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A Enfermagem Psiquiátrica na Realidade Brasileira

A enfermagem psiquiátrica no decorrer de sua história esteve a cargo principalmente dos atendentes, 
exercentes sem qualifi cação – cabia a estes a responsabilidade pelo cuidado direto ao paciente e o 
seu modo de agir era determinado por suas características pessoais, como por exemplo, tipo atlético 
e conhecimentos derivados da prática, que consistia em vigiar, controlar e disciplinar os corpos e 
o espaço hospitalar. A ausência do enfermeiro era marcada pela falta de profi ssionais habilitados 
para o serviço com o doente mental. O presente texto da renomada professora Teresa de Jesus Sena, 
especialista em enfermagem psiquiátrica, publicado na Revista Brasileira de Enfermagem de número 
4, em outubro de 1965, trata da precariedade da assistência de enfermagem psiquiátrica à época e 
da preocupação com a formação do enfermeiro, em especial, em nível de pós-graduação, condizente 
com as necessidades da área. Em outras palavras, destaca-se que a garantia da qualidade da assistência 
está diretamente relacionada à formação do enfermeiro psiquiátrico. Por outro lado, as considerações 
que a professora Teresa tece trazendo à tona assuntos como assistência ambulatorial como ideal em 
detrimento da internação, internações prolongadas encaradas como simples episódios de tratamento 
geral, enfermagem terapêutica, reabilitação social e psíquica do indivíduo, entre outras presentes 
no texto, são questões tão atuais, guardadas as devidas proporções, que ainda hoje se discute na 
formação do enfermeiro tendo por base a Reforma Psiquiátrica brasileira, que em suas diretrizes traz 
estas temáticas para o foco da assistência em saúde mental, valendo a pena a leitura do texto para 
levantar refl exões sobre os avanços da área no país. 

Psychiatric Nursing in Brazilian Reality

Th e Psychiatric Nursing, in the course of its history, was mainly under the responsibility of the 
attendants, unqualifi ed exercisers – they were responsible for the direct care of the patient and their 
way of acting was determined by their personal characteristics, such as athletic type and knowledge 
derived from practice, which consisted in monitoring, controlling and disciplining the bodies and 
the hospital space. Th e absence of the nurse was marked by the lack of professionals qualifi ed for 
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the service with the mentally ill. The present text of the renowned Professor Teresa de Jesus Sena, 
a specialist in Psychiatric Nursing, published in Revista Brasileira de Enfermagem, number 4, in 
October 1965, deals with the precariousness of Psychiatric Nursing care at the time and with the 
concern on the training of nurses, in particular, at the postgraduate level, consistent with the needs 
of the area. In other words, it is emphasized that the guarantee of the quality of care is directly related 
to the training of the Psychiatric Nurse. On the other hand, the considerations that Professor Teresa 
makes on issues such as outpatient care as an ideal over hospitalization, prolonged hospitalizations 
seen as simple episodes of general treatment, therapeutic nursing, social and psychic rehabilitation of 
the individual, among others present in the text, are such current issues, kept to the right proportions, 
that are still discussed today in the training of nurses based on the Brazilian Psychiatric Reform, 
which in its guidelines brings these themes to the focus of mental health care, making it worth 
reading the text to raise reflections on the progress of the area in the country.

La Enfermería Psiquiátrica en la Realidad Brasileña 

La Enfermería Psiquiátrica, en el transcurso de su historia, estuvo a cargo principalmente de los 
asistentes, ejecutores sin cualificación – cabía a éstos la responsabilidad por el cuidado directo al 
paciente y su modo de actuar era determinado por sus características personales, como, por ejemplo, 
tipo atlético y conocimientos derivados de la práctica, que consistía en vigilar, controlar y disciplinar 
los cuerpos y el espacio hospitalario. La ausencia del enfermero estaba marcada por la falta de 
profesionales habilitados para el servicio con la persona con enfermedad mental. El presente texto 
de la renombrada profesora Teresa de Jesús Sena, especialista en Enfermería Psiquiátrica, publicado 
en la Revista Brasileira de Enfermagem, de número 4, en octubre de 1965, trata de la precariedad 
de la asistencia de Enfermería Psiquiátrica a la época y de la preocupación con la formación del 
enfermero, en especial, a nivel de postgrado, conforme a las necesidades del área. En otras palabras, 
se destaca que la garantía de la calidad de la asistencia está directamente relacionada a la formación 
del enfermero psiquiátrico. Por otro lado, las consideraciones que la profesora Teresa hace, emergen 
los asuntos como asistencia ambulatoria como ideal en detrimento de la internación, internaciones 
prolongadas encaradas como simples episodios de tratamiento general, enfermería terapéutica, 
rehabilitación social y psíquica del individuo, entre otras presentes en el texto, que son cuestiones tan 
actuales, guardadas las debidas proporciones, que aún hoy se discute en la formación del enfermero 
teniendo como base la Reforma Psiquiátrica brasileña, que en sus directrices trae estas temáticas 
para el foco de la asistencia en salud mental, valiendo la pena la lectura del texto para levantar 
reflexiones sobre los avances del área en el país.
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